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Anexo 4 - Glossário de termos utilizados na present e Lei. 
 

Afastamentos  - representam as distâncias mínimas que devem ser 
observadas entre as edificações e as divisas do lote. 

Afastamento frontal : distância mínima que a construção deve observar 
relativamente ao alinhamento do logradouro público. 

Alinhamento  - limite entre o lote e o logradouro público. 
Ambiência  - espaço arquitetonicamente organizado e animado, que constitui 

um meio físico e, ao mesmo tempo, meio estético ou psicológico, especialmente 
preparado para o exercício de atividades humanas. 

Áreas de Preservação Permanente (APP)  - porções do território definidas 
conforme a Lei Federal n.º 4.771/1965, detalhada pelas Resoluções 302 e 303 do 
CONAMA, são áreas protegidas, cobertas ou não por vegetação nativa, situadas: 

 
I - em faixa marginal, medida a partir do nível mais alto, em projeção horizontal, 

com largura mínima, de: 
a) 30m (trinta metros), para o curso d’água com menos de 10m (dez metros) de 

largura; 
b) 50m (cinqüenta metros), para o curso d’água com 10m (dez metros) a 50m 

(cinqüenta metros) de largura; 
c) 100m (cem metros), para o curso d’água com 50m (cinqüenta metros) a 

200m (duzentos metros) de largura; 
d) 200m (duzentos metros), para o curso d’água com 200m (duzentos metros) 

a 600m (seiscentos metros) de largura; 
e) 500m (quinhentos metros), para o curso d’água com mais de 600m 

(seiscentos metros) de largura; 
 
II - ao redor de nascente ou olho d’água, ainda que intermitente, com raio 

mínimo de 50m (cinqüenta metros), de tal forma que proteja, em cada caso, a bacia 
hidrográfica contribuinte; 

 
III - ao redor de lagos e lagoas naturais, em faixa com metragem mínima de: 
a) 30m (trinta metros), para os que estejam situados em áreas urbanas 

consolidadas; 
b) 100m (cem metros), para as que estejam em áreas rurais, exceto os corpos 

d’água com até vinte hectares de superfície, cuja faixa marginal será de cinqüenta 
metros; 

 
IV - em vereda e em faixa marginal, em projeção horizontal, com largura 

mínima de 50m (cinqüenta metros), a partir do limite do espaço brejoso e encharcado; 
 
V - no topo de morros e montanhas, em áreas delimitadas a partir da curva de 

nível correspondente a dois terços da altura mínima da elevação em relação à base; 
 
VI - nas linhas de cumeada, em área delimitada a partir da curva de nível 

correspondente a dois terços da altura, em relação à base, do pico mais baixo da 
cumeada, fixando-se a curva de nível para cada segmento da linha de cumeada 
equivalente a 1000m (mil metros); 
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VII - em encosta ou parte desta, com declividade superior a 100% (cem por 
cento) ou 45º (quarenta e cinco graus) na linha de maior declive; 

 
VIII - nas escarpas e nas bordas dos tabuleiros e chapadas, a partir da linha de 

ruptura em faixa nunca inferior a 100m (cem metros) em projeção horizontal no sentido 
do reverso da escarpa; 

 
IX - nos locais de refúgio ou reprodução de aves migratórias; 
 
X - nos locais de refúgio ou reprodução de exemplares da fauna ameaçadas de 

extinção que constem de lista elaborada pelo Poder Público Federal, Estadual ou 
Municipal; 

 
Obs: Na ocorrência de dois ou mais morros ou montanhas cujos cumes 

estejam separados entre si por distâncias inferiores a 500m (quinhentos metros), a 
Área de Preservação Permanente abrangerá o conjunto de morros ou montanhas, 
delimitada a partir da curva de nível correspondente a dois terços da altura em relação 
à base do morro ou montanha de menor altura do conjunto, aplicando-se o que segue: 

1 - agrupam-se os morros ou montanhas cuja proximidade seja de até 
quinhentos metros entre seus topos; 

2 - identifica-se o menor morro ou montanha; 
3 - traça-se uma linha na curva de nível correspondente a dois terços deste;  
4 - institui-se de preservação permanente toda a área acima deste nível. 
Bocas-de-lobo  - dispositivos localizados em intervalos ao longo das sarjetas, 

com o objetivo de captar o escoamento superficial e encaminhá-lo à galeria 
subterrânea mais próxima, evitando a inundação do leito carroçável. 

Calçada  - o mesmo que passeio. 
Canalização  - toda obra ou serviço que tenha por objetivo dotar cursos de 

água, ou trechos destes, de seção transversal com forma geométrica definida, com ou 
sem revestimento de qualquer espécie, nas margens ou no fundo. 

Captação  - toda retirada de água, para qualquer fim, de curso de água, lago, 
nascente, aqüífero ou oceano. 

Coeficiente de aproveitamento  - índice obtido através da divisão da área 
autorizada a ser construída ou já construída pela área do lote. 

Coeficiente de aproveitamento básico  - limite de aproveitamento do lote 
abaixo do qual não há obrigatoriedade de contrapartida financeira. 

Coeficiente de aproveitamento máximo  - limite máximo de aproveitamento 
do lote. 

Coeficiente de aproveitamento mínimo  - é a relação entre a área edificada 
(excluída a área não computável) e a área do lote, abaixo do qual este será 
considerado subutilizado. 

Controle social  - conjunto de mecanismos e procedimentos que garantem à 
Sociedade informações, assistências técnicas, participações e deliberações nos 
processos de formulação de políticas, de planejamento e de avaliação relacionados às 
políticas territoriais e urbanísticas desenvolvidas no Município. 

Cota  - (1) distância vertical entre um ponto do terreno e um plano horizontal de 
referência; (2) número colocado sobre uma linha fixa auxiliar traçada em paralelo com 
uma dimensão ou ângulo de um desenho técnico, que indica o valor real de distância 
entre dois pontos ou abertura correspondente, no mesmo representado. 
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Curso d’água  - qualquer corrente de água, canal, rio, riacho, ribeirão ou 
córrego. 

Dique  - estruturas longitudinais a cursos de água com a finalidade de evitar 
inundação de áreas urbanizadas, podendo contar com comportas e estruturas de 
recalque para retirar as águas pluviais. 

Diretrizes  - conjunto de orientações para elaboração e implementação da 
política territorial e urbanística municipal, de forma a balizar objetivos, estratégias, 
metas, planos, programas, projetos normas e prazos. 

Empreendimento  - toda atividade desenvolvida por pessoa física ou jurídica, 
que ofereça bens, serviços ou ambos. 

Espaço público  ou Espaço de Uso Público  - todo espaço de uso coletivo, 
arborizado ou não, que tenha valor social para os cidadãos como local destinado 
prioritariamente a atividades de lazer, contemplação, encontro e convívio, ou que 
apresente potencial para abrigá-las. 

Estratégia  - conjunto de diretrizes, objetivos, programas e ações, estruturados 
com vistas à consecução de objetivos específicos. 

Estudo de Impacto de Vizinhança  - é o estudo técnico que deve ser 
executado de forma a analisar os efeitos positivos e negativos de um empreendimento 
ou atividade a ser implementado ou licenciado, quanto à qualidade de vida da 
população residente na área e suas proximidades. 

Galerias  - canalizações destinadas a receber as águas pluviais captadas na 
superfície e encaminhá-las ao seu destino final, devendo ser projetadas como conduto 
livre, podendo estar localizadas no eixo ou terço transversal da rua. 

Gleba  - área de terra que não foi objeto de parcelamento para fins urbanos. 
Habitação multifamiliar  - edificação usada para moradia constituída por 

unidades residenciais autônomas. 
Infraestrutura - conjunto das instalações necessárias às atividades humanas. 
Lote  - terreno servido de infraestrutura básica cujas dimensões atendam aos 

índices urbanísticos para a unidade territorial em que se situe, definidos no plano 
diretor e/ou legislação municipal especifica. 

Macrodrenagem  - intervenções em fundos de vale que coletam as águas 
pluviais de áreas providas ou não de sistemas de microdrenagem, sendo constituída 
por canais de dimensões maiores, projetadas para cheias cujo período de retorno está 
acima de dez anos, podendo se apresentar como canalizações, bacias de contenção 
de cheias, barragens ou diques. 

Microdrenagem  - formada pelos pavimentos das ruas, guias e sarjetas, bocas 
de lobo, galerias de águas pluviais e canais de pequenas dimensões, sendo 
dimensionada para o escoamento de águas pluviais cuja ocorrência tem período de 
retorno variando de dois a dez anos, sendo composta por sarjetas, sarjetão, bocas de 
lobo, caixas de ligação, poços de visita e galerias. 

Nível de referência ou nivelamento  - nível sobre o ponto médio da testada do 
lote fornecido pelo órgão competente do Poder Executivo Municipal para fins de 
nivelamento do terreno. 

Parcelamento  - subdivisão ou junção de glebas mediante loteamento, 
desmembramento ou remembramento. 

Passeio  - caminho junto à rua destinado ao trânsito de pedestres. 
Pavers  – bloco de concreto para revestimento de piso externo. 
Pavimento  - (1) parte de uma edificação situada entre a face superior de um 

piso acabado e a face superior do piso seguinte, ou entre a face superior de um piso 
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acabado e o teto acima dele, se não houver outro piso acima; (2) conjunto de 
dependências situadas no mesmo nível, compreendidas entre dois pisos consecutivos. 

Pé-direito  - distância vertical medida entre o piso acabado e a parte inferior do 
teto de um compartimento, ou do forro falso, se houver. 

Piso  - plano ou superfície de acabamento inferior de um pavimento. 
Planta de Valores Genéricos  - representação do valor do solo e das 

edificações, por metro quadrado, para as diferentes áreas do Município. 
Poço ou obra de captação subterrânea  - qualquer obra, sistema, processo, 

artefato ou sua combinação, com o fim principal ou incidental de extrair água 
subterrânea. 

Potencial construtivo  - é o produto resultante da multiplicação da área do lote 
pelo Coeficiente de Aproveitamento. 

Potencial construtivo básico  - é o produto resultante da multiplicação da área 
do lote pelo Coeficiente de Aproveitamento Básico fixado para a zona onde está 
localizado. 

Potencial construtivo máximo  - é o produto resultante da multiplicação da 
área do lote pelo Coeficiente de Aproveitamento Máximo fixado para a zona onde está 
localizado. 

Recuo  - é a menor distância medida entre a divisa do lote e o limite da 
projeção horizontal da edificação. 

Recursos hídricos - qualquer coleção de água superficial ou subterrânea. 
Remembramento  - o mesmo que anexação; junção de dois ou mais lotes para 

formar uma única unidade fundiária. 
Retificação  - toda obra ou serviço que tenha por objetivo alterar, total ou 

parcialmente, um traçado ou percurso original. 
Saneamento básico  - (conforme a Lei Federal n.º 11.445, de 5 de janeiro de 

2007) conjunto de serviços, infraestruturas e instalações operacionais de: 
 
I - abastecimento de água potável: constituído pelas atividades, infraestruturas 

e instalações necessárias ao abastecimento público de água potável, desde a captação 
até as ligações prediais e respectivos instrumentos de medição; 

 
II - esgotamento sanitário: constituído pelas atividades, infraestruturas e 

instalações operacionais de coleta, transporte, tratamento e disposição final adequados 
dos esgotos sanitários, desde as ligações prediais até o seu lançamento final no meio 
ambiente; 

 
III - limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos: conjunto de atividades, 

infraestruturas e instalações operacionais de coleta, transporte, transbordo, tratamento 
e destino final do lixo doméstico e do lixo originário da varrição e limpeza de 
logradouros e vias públicas; 

 
IV - drenagem e manejo das águas pluviais urbanas: conjunto de atividades, 

infraestruturas e instalações operacionais de drenagem urbana de águas pluviais, de 
transporte, detenção ou retenção para o amortecimento de vazões de cheias, 
tratamento e disposição final das águas pluviais drenadas nas áreas urbanas. 

 
Sarjetão ou vala  - canais auxiliares utilizados para guiar o fluxo de água na 

travessia de ruas transversais ou desviar o fluxo de um lado para outro da rua. 
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Sarjetas  - canais situados junto ao meio fio e ao longo da via, com a finalidade 
de coletar e dirigir o escoamento superficial para locais apropriados para sua captação. 

Silvicultura  - cultura de árvores florestais. 
Talvegue  - linha sinuosa, no fundo de um vale, pela qual as águas correm, e 

que divide os planos de duas encostas. 
Taxa de Ocupação  - relação percentual entre a área da projeção horizontal da 

edificação e a área do lote. 
Taxa de Permeabilidade  - percentual da área do lote destinada à infiltração da 

água no solo; 
Testada  - (1) linha que separa de logradouro público uma propriedade 

particular; (2) face do lote voltada para o logradouro; usa-se também para denotar a 
dimensão dessa face. 

Travessia  - toda construção cujo eixo principal esteja contido num plano que 
intercepte um curso de água, lago e respectivos terrenos marginais, sem a formação de 
reservatório de água a montante, com o objetivo único de permitir a passagem de uma 
margem à outra. 

 
 


